
Faltam diagnósticos socioambientais
PeloEstado

Os diagnósticos socioambientais são uma obrigação dos municípios 
que está em vigor desde a instituição do novo Código Ambiental, 
em 2012. Porém, isso não é uma realidade nos municípios de Santa 

Catarina. Para fomentar esses diagnósticos no estado, a Federação das Asso-
ciações Empresariais de Santa Catarina (Facisc) se uniu à Federação Catari-
nense de Municípios (Fecam) e ao Ministério Público. O objetivo da parceria 
é propor encaminhamentos acerca de possíveis conflitos decorrentes da in-
terpretação da legislação ambiental, principalmente sobre áreas consolida-
das, o afastamento de cursos d’água e a obrigatoriedade dos municípios em 
realizar o diagnóstico socioambiental. Hoje, em Santa Catarina, somente o 
município de Joinville finalizou o diagnóstico e, conforme informação da 
Facisc, não mais que outros três apenas iniciaram o encaminhamento. Sem 
os estudos, os municípios ficam impossibilitados de conceder alvarás e isso 
traz prejuízos para os empresários, pois ficam na insegurança jurídica sobre 
o que podem ou não fazer em seus terrenos. Cidades como Concórdia, Joaça-
ba, Maravilha e Coronel Freitas são algumas das que enfrentam o problema. 

Vergonha O vice-governador Eduardo 
Moreira (PMDB) fez um longo desaba-
fo, ontem, por uma rede social. Deixou 
claro o descontentamento com os que se 
mantiveram em cargos federais, contra-
riando orientação de desembarque do 
diretório nacional. Mas o alvo principal 
foi o ministro de Minas e Energia, Edson 
Lobão. Ele disse sentir “tristeza, vergo-
nha e indignação” quando lê, ao lado do 
nome de Lobão, a sigla PMDB. “São 50 
anos de história, de conquistas, de derro-
tas, mas nunca deixamos de travar o bom 
combate. E cada vitória refletia os anseios 
da sociedade: liberdades, eleições diretas, 
constituição cidadã e por aí vai. Tivemos 
grandes exemplos nessa luta: Ulysses, 
Teotônio, Covas, Luiz Henrique e tantos 
outros. Lobão e Sarney estavam em ou-
tra trincheira, na Arena. Lobão fez carrei-
ra na Arena, PDS, PFL, Democratas.....”

Expulsão Na sequência Moreira explica a 
mudança, endurece a crítica e pede a ex-
pulsão: “Até que um dia, às vésperas de 
assumir o posto de ministro de Minas e 
Energia, ele se filia ao PMDB porque a in-
dicação seria do Sarney. E agora nós paga-
mos a conta!!!! Ele não votou em LHS para 
presidente do Senado, ele colocou seu filho 
de primeiro suplente no senado. Só práti-
cas condenáveis. É hora de passar a lim-
po o país e os partidos políticos: expulsão 

para aqueles que não seguirem o progra-
ma e decisões partidárias, e acabar com es-
sas “janelas” para mudanças de partidos.”

Brasil-Argentina Representantes da As-
sociação das Empresas de Transporte 
Turístico (Aettusc) participam na próxi-
ma semana de reunião bilateral sobre o 
transporte turístico. A ideia é trocar infor-
mações sobre os problemas das estradas 
dos dois países, imbróglios nas fronteiras 
e postos de fiscalização e operação ilegal 
de ônibus argentinos dentro de Santa Ca-
tarina, entre outras questões. “Precisamos 
estreitar os laços, pois muitos entraves 
podem ser facilmente dirimidos com esta 
discussão”, afirma Nilton Pacheco, presi-
dente da Aettusc.
 
Economia do mar  O setor náutico cata-
rinense contribui com aproximadamente 
4% de participação no PIB brasileiro, se-
gundo estudo do Sebrae/SC. O Estado, 
que é o primeiro polo náutico nacional, 
busca a cada dia aperfeiçoar o desem-
penho. Prova disso, é a realização da 2ª 
Feira Internacional da Economia do Mar 
Brasil-Itália (Fimar), de 4 a 7 de maio, no 
Centreventos, em Itajaí. O objetivo é via-
bilizar oportunidades comerciais aos em-
presários de ambos os países por meio de 
parcerias de negócios e do intercâmbio de 
conhecimento.
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Nasestatísticas
O presidente da Organização das Cooperativas do Es-
tado de Santa Catarina (Ocesc) e do Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop-SC), 
Marcos Antônio Zordan, está internado em um hospi-
tal de Chapecó, onde se recupera de dengue. Zordan 
entrou para as estatísticas que apontam o Oeste cata-
rinense como a região que mais preocupa na escala-
da dos efeitos causados pela ação do mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da dengue, da chicungunya e do 
zika vírus. Mesmo acamado, o líder cooperativista 

atendeu a nossa reportagem e é o entrevistado da Pelo Estado Entrevista 
que circulará nos diários da rede CNR-SC/ADI-SC no início da semana. 
Ele falou do momento do país, da necessidade de implantação de ferrovias 
para manter as agroindústrias no estado e das ações que marcaram seus 
oito anos à frente da organização, com destaque para a Educação. “Inves-
timos, em média, mais de 15 milhões de reais por ano em formação profis-
sional. Em nossas ações, envolvemos 25 mil alunos no ensino básico.”
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